
Na segunda metade do século XIX, na Galícia, foram instaladas fábricas 
de gás para a iluminação pública em A Coruña, Santiago de Compostela, 
Ferrol e Vigo. Com o tempo, todas elas contribuiriam com diferentes 
realidades, esforços e vicissitudes durante o longo e difícil processo de 
modernização do país, marcado por uma perspectiva de industrialização 
inicial, com suas dificuldades, grandezas e servidão. 
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história

 A
história do gás na 
Galícia começou 
em 1854, quando o 
francês Louis Laty 
conseguiu que a 
prefeitura de A Coruña 

lhe outorgasse o contrato de iluminação 
pública a gás, constituindo posteriormente 
a Sociedad para el Alumbrado de Gas da 
cidade de A Coruña. Dessa forma, com 
uma aparência simples, começou na 
Galícia o primeiro serviço público. Alguns 
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último, a cidade de Vigo adjudicou em 
1882 a iluminação pública à companhia 
de A Coruña, reestruturada como Société 
Anonyme d´Éclairage, de Chauffage et 
de Force Motrice de La Corogne et Vigo, 
que inaugurou a iluminação dois anos 
mais tarde.

Começam os problemas. Com o 
desenvolvimento do serviço, apareceram 
também os típicos problemas de 
cobrança do gás das prefeituras, além 
dos interesses e discussões sobre a 
qualidade do serviço; o que era normal 
em todas as cidades espanholas durante 
os primeiros anos de consumo do gás na 
iluminação pública. 

A primeira fábrica que desapareceu 
foi a de Ferrol, que fechou suas portas 
em 1900, talvez por utilizar xistos 
betuminosos como matéria-prima em vez 
de hulha, como as outras fábricas; outra 
razão seria as pressões da prefeitura e de 
alguns vereadores que tinham interesses 
na Eléctrica Popular Ferrolana. 

Em Santiago de Compostela foi criada 
em 1895 uma empresa local, a Sociedad 
de Gas y Electricidad de Santiago, que 
comprou as instalações de Menéndez, 
Valdés y Compañía. O serviço de gás 
continuou com sua atividade até 1916, 
porém a empresa, que também tinha 
uma atividade elétrica, terminou seus dias 
absorvida pela Sociedad General Gallega 
de Electricidad em 1923. Enquanto isso, 
em A Coruña e Vigo, o grupo francês 
inicial continuou sua atividade até, 
aproximadamente, 1894, ano em que 
tomou o controle a Société de Gaz et 

Eléctricité du Sudest, dirigida por Maurice 
Piaton, para, finalmente, vender a fábrica 
de A Coruña a Fábricas Coruñesas de Gas 
y Electricidad; e a de Vigo a Electra Popular 
de Vigo y Redondela, em 1918.

A integração definitiva foi realizada pela 
Sociedad General Gallega de Electricidad 
(SGGE), que absorveu em 1923 a Electra 
Popular de Vigo y Redondela e a Sociedad 
de Gas y Electricidad de Santiago. 
Posteriormente, em 1930, a SGGE chegou 
a um acordo para conciliar interesses, 
instrumentado com um intercâmbio de 
ações com as Fábricas Coruñesas de Gas 
y Electricidad. Finalmente, em 1943, foi 
constituída a grande empresa elétrica da 
Galícia: Fuerzas Eléctricas del Noroeste, 
S.A. (Fenosa), que absorveu em 1955 a 
SGGE e as Fábricas Coruñesas de Gas y 
Electricidad. 

Porém, quando a indústria do gás, 
lastrada durante anos pelos problemas de 
abastecimento de carvão do pós-guerra 
além das instalações que necessitavam 
grandes investimentos para serem 
renovadas, teve que tomar decisões sobre 

reinvestir ou desaparecer. Foi então que as 
duas últimas fábricas da Galícia fecharam 
suas portas definitivamente: Vigo em 1952 
e A Coruña em 1958. 

A chegada do gás natural. Nesse 
momento, aproximava-se a chegada do 
gás natural na Espanha no ano 1969, 
além da criação da Gas Natural SDG, S.A. 
em 1991, fruto da fusão por absorção 
da Catalana de Gas, Gas Madrid e os 
ativos de gás de Repsol Butano. Apenas 
um ano depois foi constituída a filial Gas 
Galicia, com participações da Xunta de 
Galicia e da Caixa Galicia, para realizar 
um importante plano de gaseificação 
da Comunidade Autônoma. Assim, a 
construção do gasoduto Magreb-Europa 
permitiu fornecer, pela primeira vez, gás 
natural à Galícia, via Portugal, em 1998. 
O abastecimento ficou garantido por 
outras conexões e a planta de Reganosa, 
situada na foz de Ferrol e inaugurada em 
2007. Isso permitiu construir a densa 
rede de abastecimento de gás atual, com 
uma relevante penetração no contexto 
energético da Comunidade Autônoma..

O começo do gás na Galícia, 
protagonizado pelos empreendedores 
franceses, asturianos e catalães, 
vertebrou uma nova realidade nos 
primeiros momentos da indústria. Com 
o passar dos anos, as raízes das fábricas 
de A Coruña, Santiago e Vigo se reuniram 
na Unión Fenosa, enquanto as da fábrica 
de Ferrol estavam na Gas Natural SDG. 
Finalmente, todos os enlaces voltaram 
a se reunir na Gas Natural Fenosa, 155 
anos depois. ❘❙❚

❚❙❘ Interior da central de 
Segade

❚❙❘ Planta de Reganosa, inaugurada em 2007

anos antes, empresas como a Compagnie 
Générale Provinciale du Gas e de 
Guillermo Partington não tiveram a mesma 
sorte. Em Santiago de Compostela, no 
entanto, a Compañía General de Crédito 
en España, de Thomas Rumbell, E. Víctor 
y Cía. E o Centro Científico e Industrial de 
Barcelona buscaram a concessão, porém 
quem conseguiu o contrato foi Menéndez, 
Valdés y Compañía, de Gijón, em 1872, 
sendo que a inauguração das instalações 
só foi feita dois anos depois.

 A cidade de Ferrol recebeu até 
seis ofertas de grupos de diferentes 
nacionalidades: John Barret, John Aird 
& Son, René Marchesseaux, William 
Knight & Co, James Bolland e de Gas 
Hidrógeno Económico de Barcelona. 
Finalmente, a Sociedad General de 
Alumbrado de España y Portugal 
conseguiu o contrato em 1882. A fábrica, 
que foi inaugurada em maio de 1883, foi 
traspassada poucos meses depois para 
a Sociedad Catalana para o Alumbrado 
por Gas, atual Gas Natural Fenosa. Por 

O gás na Galícia
Quatro cidades no século XIX, proximidade do serviço no século XXI 

❚❙❘

❘❙❚

O princípio do gás 
na Galícia esteve 

protagonizado pelos 
empreendedores 

franceses, asturianos 
e catalães

❚❙❘ A informação apresentada 
provém e pode ser encontrada no 
livro: a indústria do gás na Galícia: 
da iluminação pública a gás ao 
século XXI, 1850-2005, de Alberte século XXI, 1850-2005, de Alberte século XXI, 1850-2005
Martínez, Jesús Mirás e Elvira 
Lindoso, publicado pela Fundación 
Gas Natural Fenosa




